
Shlaudeman não vê 
sinais de progresso 

BRASÍLIA — O Embaixador dos 
Estados Unidos, Harry Shlaudeman, 
afirmou ontem que não vê progres-
sos nas negociaçoes da dívida exter-
na brasileira, embora ainda acredite 
na perspectiva de uma evolução fa-
vorável aos entendimentos entre o 
Governo brasileiro e os bancos cre-
dores. As declarações do Embaixa-
dor foram feitas no Ministério da Fa-
zenda, depois de sua audiência com 
o Ministro Mafison Ferreira da Nó-
brega. 

— Naturalmente, não é fácil o pro-
cesso de negociação da dívida — afir-
mou o Embaixador. 

Ele concordou que o pagamento 
feito pelo Governo brasileiro, da par-
cela de US$ 350 milhões dos juros de-
vidos no mês de janeiro, contribui 
para o avanço das negociações com 
os credores. Shlaudeman negou dis-
por de qualquer informação sobre a 
possibilidade de um empréstimo-
ponte do Tesouro americano ao Bra-
sil para cobrir parte das necessida-
des de recursos externos do País. 


